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Programa 

Objetivos:  

• Discutir questões relativas à produção e circulação do conhecimento pedagógico 

e das formas pelas quais esses processos se configuram em livros e manuais 

escolares, escritos para professores e alunos.  

• Desenvolver uma reflexão teórica e conceitual sobre os livros e manuais escolares 

como objeto e fonte de pesquisa, identificando questões e referenciais que 

mobilizam trabalhos já elaborados sobre esse tipo de texto.  

• Refletir sobre o lugar dos livros e manuais na cultura escolar, examinando como 

esses textos constróem saberes que estruturam o currículo e direcionam o trabalho 

de professores e alunos.  

• Evidenciar a multiplicidade de pesquisas que podem ser realizadas sobre os livros 

e manuais escolares, destacando a produção e circulação de saberes entre 

professores e alunos como uma dimensão fértil de estudo sobre os esses livros.  

• Identificar questões ligadas à produção e circulação de livros e manuais escolares, 

a partir das quais seja possível pensar sobre possibilidades teóricas e 

metodológicas de pesquisa para a compreensão dos saberes que orientam as 

práticas pedagógicas, das orientações para implementação e desenvolvimento 

curricular e de tecnologias usadas em situações de ensino. 

 

Justificativa: 

A disciplina trata do problema da produção e circulação do conhecimento pedagógico e 

justifica-se pelas possibilidades de compreensão dos saberes que orientam as práticas de 

professores e alunos, assinalando os livros e manuais escolares como fontes e objetos 

férteis de análise. Nesse sentido, ela permite situar as pesquisas sobre o material num 

campo de estudos que vem se consolidando a partir de múltiplas perspectivas e áreas de 

saber, dentre as quais pode-se citar a didática, a sociologia, a história e a filosofia. Por 



outro lado, a disciplina também possibilita a invenção de novos olhares para os livros e 

manuais escolares, a partir de questões, referências e formas de análise sobre as quais se 

quer refletir. 

 

Conteúdo: 

A presente disciplina trata da produção e circulação do conhecimento pedagógico e visa 

a colaborar com o desenvolvimento de pesquisas sobre os saberes que orientam as práticas 

de ensino. Para tanto, atenta para os livros e manuais escolares, destacando-os como 

fontes e objetos férteis para a compreensão da cultura escolar. Trata-se de desenvolver 

uma reflexão teórica e conceitual sobre esse tipo de texto, identificando questões e 

referenciais que mobilizam trabalhos já elaborados na área. Um esforço como esse 

permite evidenciar a multiplicidade de pesquisas que podem ser realizadas sobre os 

manuais escolares, destacando uma entre outras dimensões de estudo sobre os livros, 

referente à produção e circulação de saberes entre professores e alunos. Nesse sentido, os 

conteúdos organizam-se da seguinte maneira:  

I. O problema da produção e circulação do conhecimento pedagógico. A 

amplitude das questões metodológicas. Prática de ensino. Os modelos das 

lições escolares. 

II. Sobre a definição de livros e manuais escolares: a ambigüidade terminológica. 

Multiplicidade de usos: formação de alunos e professores, diferentes níveis de 

ensino, diferentes disciplinas. Multiplicidade de formas: manuais, livros, 

apostilas, textos on-line. Multiplicidade de olhares: as questões que mobilizam 

as pesquisas.  

III. Redes e possibilidades de investigação sobre os livros e manuais escolares. A 

produção nacional. A produção internacional. Referências e instrumentos de 

análise sobre os manuais escolares. 

IV. Livros e manuais escolares e cultura da escola: produção e circulação de 

saberes. Livros e manuais escolares: a construção de práticas de ensino. Entre 

referências e traduções. Saberes escolares como saberes viajantes. 
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levantamento de questões - Análise de produções sobre livros e manuais escolares. 


